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DESTAQUE

O consumidor vislumbrou uma 
estabilidade econômica e viu 
oportunidades para ter acesso a 
itens que nunca teve

Martinho Paiva, 
diretor de Economia e Pesquisa da Apas

FRASE DO DIA
A indústria brasileira faturou 5,2% 
a menos em março, na comparação 
com fevereiro, segundo os Indicado-
res Industriais divulgados ontem pela 
CNI. No primeiro trimestre, o fatura-
mento apresentou alta de 2% frente 
ao mesmo período do ano passado. O 
percentual de horas trabalhadas caiu 
2,4% em março, enquanto a capaci-
dade instalada da indústria recuou 1 
ponto percentual e passou de 83,4% 
em fevereiro para 82,4% em março. 
No trimestre, a capacidade instalada 
caiu 1 ponto percentual, comparado 
ao mesmo período do ano anterior. 
De acordo com a CNI, “o feriadão do 

CNI: faturamento da indústria cai 5,2% em março
carnaval em março, ao contrário do 
usual, em fevereiro, quando houve 
forte crescimento na indústria, fez 
cair a maioria dos indicadores in-
dustriais no mês”. O emprego foi o 
indicador que teve o menor recuo, 
apenas 0,1% em relação a fevereiro. 
No trimestre, o índice cresceu 0,6%, 
ante o mesmo período do ano ante-
rior. Na comparação com março de 
2010, o indicador cresceu 3%. Dos 
19 setores pesquisados, apenas oito 
registraram um faturamento real 
positivo. Os segmentos que tiveram 
as maiores quedas foram: móveis 
(23,8%), têxteis (10,8%), papel e ce-

lulose (9,7%). “Esse quadro é bem des-
toante do ocorrido em fevereiro, quan-
do 17 setores mostraram expansão na 
mesma base de comparação”, atesta a 
pesquisa Indicadores Industriais. Já na 
comparação do primeiro trimestre, a in-
dústria registrou dados positivos. Entre 
janeiro e março, em relação a idêntico 
período de 2010, todos os indicadores 
cresceram, sem influências sazonais, à 
exceção isolada da UCI: faturamento 
real (mais 2%), horas trabalhadas (0,4% 
acima), emprego (mais 0,6%), massa 
salarial real (6,6% acima) e rendimento 
médio real (2,5% mais). A UCI recuou 
um ponto percentual. 

 

Vendas

Na semana do Dia das Mães (de 2 a 8/5), as vendas do comércio cresceram 
12,4% na comparação ao mesmo período do ano passado. Segundo a Serasa, 
esta foi a maior expansão desde 2033, ano em que começou o levantamento. 
Já no final de semana da data (6 a 8 neste ano), as vendas registraram eleva-
ção de 8,1%. Segundo os economistas da entidade, mesmo com taxas de juros 
mais altas, o consumidor foi às compras. As promoções do varejo, baseadas no 
parcelamento com valores cada vez menores, foram importante estímulo para 
as vendas.

Dia das Mães: faturamento tem 
maior crescimento desde 2003

Emprego

Levantamento do IBGE revela que a proporção de jovens de 15 a 17 anos ocu-
pados ou que buscam emprego caiu 27% em oito anos. Os jovens desta faixa 
etária estão estudando mais e trabalhando menos. E nem mesmo o forte au-
mento de salários e vagas em 2010, com a economia crescendo 7,5%, bastou 
para atraí-los para o mercado. Eles são 18,9% da população economicamente 
ativa em 2010, a menor taxa média já apurada nas regiões metropolitanas. 
Em 2003, quando o IBGE iniciou o levantamento, eram 26%. Para especialis-
tas, a principal causa da mudança é a valorização da educação num ambiente 
profissional cada vez mais competitivo. 

Jovens estudam mais e 
adiam procura por trabalho

Gasto das famílias supera renda em 53% dos lares

Mais da metade das famílias brasileiras (53%) tiveram em 2010 um gasto acima 
da renda média no período. O dado consta na Pesquisa Tendências do Con-
sumidor, divulgada ontem pela Associação Paulista de Supermercados (Apas). 
Pela primeira vez na série histórica iniciada em 2006, o gasto médio superou a 
renda, com endividamento médio de 1%. Segundo o estudo, a renda mensal 
média nacional em 2010 foi de R$ 2.146, enquanto o gasto foi de R$ 2.171. A 

pesquisa mostra que, em relação ao ano de 2009, os gastos mensais apresen-
taram alta de 16%, enquanto a renda média subiu 13%. O levantamento foi 
feito por meio de questionário aplicado em julho de 2010. Ainda segundo 
o estudo, a maior oferta de crédito impulsionou o consumo das famílias no 
ano passado. A associação acredita, porém, que em 2011 volte a ocorrer um 
equilíbrio entre gastos e renda. 
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Preço

Combustíveis devem 
ficar mais baratos, diz Lobão
Os preços dos combustíveis nos postos devem começar a baixar nesta se-
mana.  A afirmação foi feita ontem pelo ministro de Minas e Energia, Edison 
Lobão. Segundo ele, será possível “perceber nitidamente” a redução no preço 
do etanol na bomba. Nas últimas semanas, tanto o etanol quanto a gasolina 
sofreram aumentos que foram influenciados pela instabilidade no merca-
do internacional e pela redução da oferta de álcool anidro na entressafra da 
cana-de-açúcar. O ministro disse, ainda, que, a partir de agora, as punições 
para os donos de postos que formam cartéis na cobrança dos combustíveis 
serão rigorosas. Pode haver cobrança de multa e até o fechamento do posto.

Inflação
6,33% 

É a previção do mercado para o 
IPCA 2011

Fonte: BC

Recuo

A fatia dos importados no consumo nacional recuou no primeiro trimestre de 
2011, após crescer fortemente no ano passado. Segundo pesquisa da Fiesp, os 
importados representaram 21,6% das compras dos brasileiros nos primeiros 
três meses deste ano. Depois de cinco trimestres seguidos de alta, a taxa já havia 
apresentado um pequeno recuou nos últimos três meses de 2010, para 22,5%. 
O levantamento também revela que a parcela da produção nacional exportada 
ficou em 17,5%, apresentando queda acentuada na comparação com o trimes-
tre imediatamente anterior (19,5%). Há um ano a taxa estava em 17,1%.

Brasileiros consomem menos importados,
mostra pesquisa 


